
As importações de leite em pó sobem nesse início de 2025 
 
Em valores, a importação de produtos lácteos, pela média diária, subiu 16,3% até a 2ª 
semana de janeiro de 2025, em comparação com a média de janeiro de 2024. Em 
volume, houve aumento de 5,2%.  

O maior aumento foi na compra de produtos da categoria Leite. O volume médio diário importado 
nas duas primeiras semanas de janeiro de 2025, é o terceiro maior da série histórica, e representa 
aumento de 7% em relação ao mês anterior e de 6,3% na comparação interanual.  

Em valor os percentuais de aumentos são ainda maiores, 14,9% e 18,7%, em relação a dezembro 
de 2024 e janeiro de 2024, respectivamente.   

Os Queijos, cujos volumes de importações tiveram resultados positivos nas comparações 
interanuais em todos os meses de 2024, manteve o crescimento de 5% nesse início de janeiro 
em relação à média de um ano atrás, mas caiu 26,4% em relação a dezembro passado. E, isso 
não é pouco, mesmo porque a média diária das importações de Queijos em 2024 foi de 256 
toneladas.  

O recuo para 173 toneladas nestas duas primeiras semanas de 2025 representa redução de 
32,4%.   

  

A importação de manteiga manteve a tendência de queda registrada em praticamente todo o ano 
passado, mesmo porque, o aumento das cotações que foi de 5,9% e 26% em relação às 
praticadas em dezembro de 2024 e janeiro de 2024, respectivamente, constitui um desestímulo.  

O preço médio da manteiga nas duas primeiras semanas de janeiro é 12,6% superior à média 
dos preços de 2024.  

Em valor, as importações de produtos da categoria Leite aumentaram 14,9% e 18,7%, 
respectivamente, em relação ao mês anterior e ao primeiro mês do ano passado.  

O valor médio diário gasto com a compra de Queijos nas duas primeiras semanas de janeiro de 
2025 caiu 27,4% em relação à média de dezembro de 2024. Entretanto, na comparação 
interanual, até o momento, houve crescimento de 12,4%.  



 

As exportações começam 2025 em queda.  

Em volume, representam 12,8% das importações e apenas 64% das exportações médias diárias 
registradas em janeiro de 2024.   

Em divisas, também houve retração nas diversas comparações.  

Nesse início de janeiro representaram 8,3% das importações, contra o percentual de 14,8% de 
janeiro de 2024.  

Caíram 34% em relação à média diária das exportações em janeiro do ano passado, e 26% em 
comparação com as remessas de dezembro de 2024.  



 

Os preços de importação de todas as commodities subiram neste início de ano em relação ao 
mesmo período do ano passado. Como mencionado anteriormente, a manteiga teve o maior 
aumento nos últimos 12 meses, 26%. Mas o preço médio da categoria Leite também subiu 11,7%, 
junto com o preço médio de Queijo que foi de 7,1%.   

 

Com esses desempenhos, o resultado negativo médio diário da balança comercial também subiu 
8,2% em comparação com o mês anterior e 23% em relação a janeiro de 2024.  



 

O valor médio diário do déficit de janeiro de 2024 que foi de -US$ 4.164,3 mil, subiu agora para 
-US$ 4.844,1 mil, puxado principalmente pelo crescimento da compra de produtos da categoria 
Leite, que é responsável por 91% do resultado negativo.  
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